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Introdução :

Å A  cultura do  Girassol no Cerrado Brasileiro, principalmente no MT , vem ganhando espaço  e com boas  possibilidades de retorno
financeiro como Lavoura de 2.a Safra , 

Å Isto vem ocorrendo , devido ao clima  favorável ao seu desenvolvimento , e porque é  uma  ótima  opção de rotação após o sojade
plantio na Safra , devido a sua capacidade  de reciclagem de nutrientes do solo , principalmente o Potássio,

Å O Girassol  pela característica de ser uma lavoura de 2.a Safra  , de custo médio e c om  ciclo  rápido , permite um bom retorno do 
capital  investido  ( custo = 20-21 scs/há e  lucro líquido  +- 05-10 scs/há ),

Å Os trabalhos de Pesquisa e de desenvolvimento de cultivares bem adaptados  ao Cerrado vem crescendo e incentivando  os 
produtores  , as Empresas de Sementes e as Industrias de óleo e farelo  à investirem  nesta Cultura  e  na  Região  do  Cerrado do MT, 

Å Há uma forte demanda global por óleos saudáveis e, nesse contexto, o Girassol destaca-se  devido ao :

-Alto teor de ácidos graxos estáveis e saudáveis ςmonoinsaturados High Oleic(Alto Oleico);

- Mínimo teor de ácidos graxos saturados e ausência de gordura TRANS. 

- A estabilidade do óleo alto oleico aumenta o prazo de validade dos  alimentos industrializados.

Å É de grande  importância estratégica  , produzir  Girassol  como fonte  de óleo , para suprir à crescente demanda do Mercado  
Mundial  por óleos  contendo baixo  teor de gorduras saturadas  para  uso  na alimentação ,  



Aspectos Fisiológicos da Planta :

Å O Girassol é uma dicotiledônea anual. 

Å Seu nome científico é HelianthusannuusL, cujo significado em grego é:  hélios - sol  e  anthus-ŦƭƻǊ ƻǳ άŦƭƻǊ Řƻ ǎƻƭέΣ  ŀǉǳŜƭŀ ǉǳŜ ƎƛǊŀ 
seguindo o movimento do sol.

Å É uma cultura de ampla capacidade de adaptação às diversas condições de latitude, longitude e fotoperíodo.

Å A melhor tolerância à seca do que o milho ou o sorgo, além dos benefícios que o Girassol proporciona às culturas subsequentessão 
alguns dos fatores que vêm conquistando os produtores  dos Cerrados brasileiros.

Å Ciclo: a cultura do Girassol possui ciclo vegetativo, em geral, de 115 dias no plantio de 2.a Safra , podendo variar  de 90 a120  dias. 
Existem alguns híbridos  super precoces, que fecham o ciclo em menos de 90 dias .

Å O Girassol é uma cultura que se adapta bem a diversos ambientes, podendo tolerar temperaturas baixas e períodos  de estresse 
hídrico .

Å É necessária uma adequada disponibilidade de água durante o período da germinação até a emergência para a obtenção de uma 
boa uniformidade na população de plantas.

Å Com relação à reação da planta ao fotoperiodo, o Girassol é classificado como espécie insensível, 

Å Quanto ao seu Florescimento , este tem início à partir da formação da última  folha  expandida  para todas as cultivares , indiferente 
do ciclo , o numero final de folhas depende da variedade e pode ir de 14-40 folhas por planta . 



Aspectos Fisiológicos da Planta :

As fases  do  desenvolvimento  da  planta  mais  sensíveis  ao  déficit  hídrico  são:

Å a) Início da formação do capítulo ( R1 ) ao começo da floração ( R4 ): afeta mais o rendimento de grãos;

Å b) Formação e enchimento de grãos  ( R6-R8): afeta mais a produção de óleo,é a fase de maior consumo de água pelo Girassol.

Å A fase mais crítica ao déficit hídrico é o período compreendido entre 10 a 15 dias antes do início do florescimento ( R3-R4 ) e 10 a 15 
dias após o  final da floração ( R5-R6) . 

Å Fenologia- Estádios de desenvolvimento Girassol :

Cronologicamente, a variabilidade genotípica do girassol quanto à duração total do seu ciclo é de 65 a 165 dias ,

A importância de se adotar uma escala fenológica, identificando cada etapa do desenvolvimento, é que facilita e adequa melhor a         
época das práticas culturais.

A escala fenológica, descrita por Schneiter& Miller (1981), divide o desenvolvimento do girassol   em fases vegetativa (V) e 
reprodutiva (R).

A fase vegetativa se inicia pela emergência da plântula e, posteriormente, é subdividida em uma série de estádios

A fase reprodutiva apresenta nove estádios e é  iniciada com o surgimento do botão floral até a maturação fisiológica.

Å Fase Vegetativa  :   VE - Vn

O período vegetativo é iniciado com a emergência das plântulas e termina com o aparecimento do  botão floral

Após a emergência, os estádios vegetativos são definidos em função do número de folhas     maiores que 4 cm de comprimento da 
base da lâmina até a sua extremidade.

- VE (emergência):    período em que o hipocótilo se eleva e emerge na superfície do solo   juntamente com os cotilédones e ocorreo 
aparecimento do primeiro par de folhas verdadeiras que deve   apresentar menos que 4 cm de comprimento .

A emergência deve ocorrer em até sete dias, porém se a profundidade de plantio for maior que 5cm, ocorrer temperaturas abaixo 

de 10º C ou ausência de água, poderá prorrogar esse período.

Esta fase deve ocorrer de forma mais rápida e uniforme possível.



Aspectos Fisiológicos da Planta :

- Vn (desenvolvimento das folhas): período referente ao aparecimento de folhas verdadeiras com o mínimo de 4 cm  de

comprimento. 

É definido pelo número de folhas, V1, V2, V3, V4, Vn ( Que podem finalizar com 14- 40 ) ,

Em caso de senescência foliar, para efeito de contagem e caracterização do estádio, deve-se levar em  consideração, 
também, o número de folhas ausentes, identificadas no caule por meio de suas respectivas   cicatrizes foliare

Fase Reprodutiva : R1-R8

O período reprodutivo inicia-se com o aparecimento do botão floral e evolui até a maturação fisiológica da planta, descritos a 
seguir:

- R1: A inflorescência circundada pela bráctea imatura está visível e apresenta muitas pontas, parecida com uma estrela, por isso 
fica conhecida como estádio estrela .

O processo deformação dos primórdios florais tem início a partir do estádio de 8 a 10 folhas.

Essa primeira fase é   essencial, pois já determina o número potencial de aquênios (BLANCHET, 1994).

- R2: O internódio abaixo da base do botão floral alonga-se de 0,5 a 2,0 cm acima da ultima folha  inserida no caule .

Algumas plantas podem ter brácteas adventícias na base do capítulo, as quais devem ser   desconsideradas    na descrição 
dessa fase.

- R3: O internódio imediatamente abaixo do botão reprodutivo continua a se alongar, a uma distancia maior que 2,0 cm acima 
da última folha inserida no caule. 

-R4: A inflorescência começa a abrir. As flores liguladassão visíveis e, frequentemente  amarelas. 

Este é o período mais crítico da cultura .

-R5: Caracteriza-se pelo início da antese. 

As flores liguladasestão completamente expandidas e  todo o disco das flores está visível ,

Este estádio pode ser dividido em sub-estádios, conforme a porcentagem de flores tubulares do capítulo que estão 
liberando pólen.



Aspectos Fisiológicos da Planta :

- R5.1: 10% das flores estão abertas;

- R5.2: 20% das flores estão abertas;

- R5.3: 30% das flores estão abertas;

- R5.4: 40% das flores estão abertas;

- R5.5: 50% das flores estão abertas (floração plena) Este estádio continua sendo subdividido até o R5.10, o qual apresenta 100% 
das flores abertas.

-R6: É caracterizado pela abertura de todas as flores tubulares e as flores liguladas que  perderam a   turgidez e estão 
murchando .

O florescimento pode durar entre 10-15 dias .

Temperaturas baixas e tempo nublado e úmido  prorrogam o florescimento, enquanto temperaturas altas ou estresse hídrico   
levam a antecipação do    florescimento diminuindo  o  ciclo da cultura.

- R7: Fase do início do desenvolvimento dos aquênios. O dorso do capítulo torna-se amarelo  claro.

Em solos com pH menor que 5,2, o crescimento fica prejudicado formando plantas pequenas  podendo haver redução de 
até 80%   no rendimento dos aquênios.

-R8:      Continua o desenvolvimento dos aquênios. 

O dorso do capítulo torna-se amarelo, porém as   brácteas permanecem verdes.

Temperaturas altas nesse período ocasionam redução no teor de óleo. 

Com o desenvolvimento   desta fase a superfície das folhas diminuem.

- R9:      Fase referente a maturação dos aquênios (maturação fisiológica), os quais apresentam   umidade entre 30 a 32%. 

As brácteas adquirem a coloração entre amarela a castanha e, grande parte do dorso do capítulo torna-se castanho .  

A maturação de colheita é caracterizada pela perda d'água nos aquênios podendo durar entre 20 a  30 dias dependendo das 
condições climáticas .

É desejável que esta fase ocorra o mais rápido possível para   minimizar perdas e evitar desenvolvimento de pragas e ataques 
de pássaros .

A colheita deve ser realizada    quando a umidade dos aquênios estiver entre 12 e 14 % . 

A duração do crescimento vegetativo depende do   genótipo e do clima; para genótipos precoces o início do florescimento se 
dá em torno de 50-55 dias e  para os tardios de 60-65 dias.



Principais  Doenças que ocorreram nos Ensaios  Girassol 2.A Safra 2015 :

Å 1.) Altenária helianthi : 

Å Nesta 2.A Safra  a  Althernária começou cedo  já na fase vegetativa  em torno de V9-V10 , com nivelde infestação  baixo , mas com 
significativo aumento durante a  fase Reprodutiva   de R1-R8  , com níveis de severidade muito altos , o que comprometeu a 
Produtividade  das lavouras ( Clima atípico com muita chuva e tempo nublado em março, abril, maio ) . 

Å -Características doença :

Å A  mancha-de-alternáriano Girassol é  causada pelo fungo  Alternaria helianthi (Hansf.) ,

Å Os sintomas iniciais típicos nas folhas são pequenas pontuações necróticas com cerca de 3 a 5 mm de diâmetro, de coloração 
variável da castanha à negra, de formato  arredondado  a angular, com halo clorótico. 

Å As lesões características apresentam  círculos   concêntricos, semelhantes a um alvo.

Å Os sintomas manifestam-se, primeiramente, nas  folhas mais baixas, expandindo, posteriormente, para toda a planta.

Å Entretanto, pode ocorrer infecção generalizada das folhas, independente de sua posição  na planta.

Å Na haste e nos pecíolos das folhas , as lesões iniciam-se como pequenos pontos ou riscas e quando numerosas, formam grandes 
áreas necróticas, evoluindo até tomar toda a  haste.

Å Em condições de ataque severo, a doença provoca crestamento total e  finalmente à  morte da planta. 

Å 2.) Sclerotinea:  

Å Até  o momento  esta doença foi constatada no  Girassol em áreas de plantio do cedo na 2. Safra 2015  , o clima favorável ao seu 
desenvolvimento  ocasionado pela   maior intensidade de Chuvas  nos meses de Março, abril e Maio .

Å -Características doença :

Å É considerado o patógeno mais importante para o Girassol, comparado a todos os outros, pois o S. sclerotiorumpode infectar a raiz 
e o colo da planta, a haste ou o capítulo e mata rapidamente as plântulas infectadas, por causar  falhas no stand e perdas de 
Produtividade ,

Å A doença sobrevive como escleródios no solo por vários anos e a disseminação da doença ocorre via sementes, através de 
escleródios e de micélioexistente nos tecidos internos.

Å Sob condições climáticas ideais, o escleródio germina, produzindo o micélio, que penetra diretamente nos tecidos da base da 
planta. 



Principais Doenças que ocorreram nos Ensaios  Girassol 2.A Safra 2015 :

3.) Doenças bacterianas : 

Foi  observado a em algumas lavouras  à podridão de medula da haste, causada por Erwiniacarotovoraque forma uma lesão 
encharcada na haste que aumenta de tamanho. 

Internamente, o sintoma típico da doença  caracteriza  se  pela decomposição total dos tecidos da medula da haste, que adquire 
coloração parda e odor  característico. 

A podridão evolui de baixo para cima da haste. 

O capítulo pode mostrar-se pequeno  e  mal   formado. 

Devido à destruição dos tecidos internos, as plantas com podridão da medula podem ter a haste   quebrada .

4.) Doenças do Colmo : 

Foi encontrado  na maioria das lavouras  nesta 2.a Safra  na Região do Parecis , principalmente a  mancha preta da haste , causada 
por Phomaoleracea ,inclusive em reboleirasnos ensaios de Bioestimulantese adubação foliar, em todas as parcelas , sendo que sua 
presença foi em reboleirase não chegou  a maiores danos. 

Características da doença :

A mancha preta da haste ( Phoma oleracea var.  helianthi-tuberosi) provoca lesões negras nas   folhas, lesões superficiais e área 
negras nos capítulos e lesões pretas nas hastes que podem coalescer, tornando a haste  preta, mas não mole.

A mancha cinzenta da haste (Diaporthehelianthi) provoca quebra e o acamamento das plantas  atacadas,  prejudicando 
seriamente a colheita. Frequentemente  ocorre  em  reboleiras

No início, forma   pequenas manchas necróticas, circundadas por um halo amarelado  na margem das folhas que evoluem em  
direção  à nervura principal da folha. 

As folhas infectadas murcham e morrem. 

O fungo cresce em direção  à haste formando manchas e destruindo os tecidos internos às lesões e a haste quebra-se facilmente

O   sintoma final da doença é a seca total da planta .



Principais Pragas Ocorridas nos  Ensaios  Girassol 2015 :

Å Dentre as principais Pragas  que  atacam o Girassol, ocorreram  as seguintes Pragas na 2.a Safra 2015 na Região do Parecis :

Å 1.) Estádio de Ve à  início R1 :

-Percevejos :   Marron( Migrantes do soja ) e  Barriga verde , 

-Vaquinhas : Patriota ( Diabróticaspeciosa) e Metálica ( Meocalospis) ,

-Lagartas Spodopteras( Eridâniae Cosmióides),

-Mosca Branca ςnível baixo 

Å 2.) Estádio de R1 ςR4 :

- Lagarta FalçaMedideira( Pseudoplusiaincludens)

-Lagartas Spodopteras( Frugiperda, Eridâniae Cosmióides),

-Lagarta das  Maçãs ( Heliothisvirescens) e Helicoverpaspp,

Å 3.) Estádio de R5-R9 :

-Vaquinhas : Patriota ( Diabróticaspeciosa) e Metálica ( Meocalospis) no capítulo ,

- Lagarta FalçaMedideira( Pseudoplusiaincludens),

-Lagartas Spodopteras( Frugiperda, Eridâniae Cosmióides),

-Lagarta das  Maçãs ( Heliothisvirescens) e Helicoverpaspp,

-Bezourodo Capitulo em reboleiras-bordaduras  (Cyclocephalamelanocephala) ,

Å 4.) De  R9 à pré-colheita  : 

-Heliothisvirescense  Helicoverpano capítulo ( Fase final da cultura ) , 



Materiais   e   Métodos  :

Å Localização Ensaios ςDados Gerais :

Å Local ensaios : Fazenda N.S.aFátima   - Município Campo Novo Parecis -MT ,

Å Produtor : JesurJosé Cassol ,

Å Talhão :  11 ,

Å Àreaútil talhão  : 150,91  há ,

Å Número de parcelas : 05  , 

Å Número tratamentos : 05 ( sem repetição ),

Å Àreaútil parcelas : 01= 17,65 ha,02, 03, 04 : 18,00 há , parcela 05 = 17,77 há   ( ver mapa croquis)

Å Variedade : Syn42 A  ( Convencional )    Ciclo : precoce 

Å Espaçamento : 0,45cm , 

. População/Média: 39.900,00  pl/há. ( Média = 1,80  plantas/m ) ,

Å Plantadeira :  J. Deere de 15  linhas  (distribuição à  vácuo) ,

Å Data plantio : 21-23/03/2015

Å Data germinação : 28/03/2015 

Å Data Colheita : 10-12/07/2015 ( 107-108 D.A.E) 

Å Colheitadeita: J. Deere 9070 STS  e Case axial   com  plataforma adaptada de 17  linhas girassol .



Mapa Croquis  Àrea Ensaios Ensaios Bioativador  Girassol 2.a Safra 2015 : 
Parcelas 01 , 02, 03 , 04 e 05 ( Padrão do Produtor)

FrankentalAgrichem 
NanovecPadrão da Fazenda 



Manejo ervas Daninhas, Plantio , Colheita :

Å Controle de ervas Daninhas :

Å O   Manejo adotado nas  parcelas dos ensaios foi o mesmo utilizado na área comercial : 

Å Após a colheita do soja da variedade  Pintado  , foi aplicado  Glifosato 750  Wg = 1,50 Kg/há  + Octoboratode sódio = 4,0 
kgs/há , para efetuar o  controle  de  restevas e da soja convencional  guaxa  nascida ,

Å Logo após o plantio do Girassol foi aplicado em pré-emergência  : Gesagard( Prometrina 500 ) +Boral( Sulfentrazone) = 
0,40lt/há  + Octoboratode sódio = 4,0 Kgs/há  ,

Å Este manejo foi usado visando o controle de leiteiro, trapoeraba, apaga fogo, poia , erva de touro, guanxuma, picão preto ,etc

Å OBS: O Boralé  fonte de Boro = 22 %  ( de  maior solubilidade que o ácido bórico ).

Å Plantio : 

Å O plantio das  parcelas dos ensaios   ocorreram  nos  dias  : 

Å -Parcelas : 01 , 02 , no dia 21/03/2015,

Å -Parcela : 03 , no dia 22/03/2015 ,

Å -Parcelas : 04,05, no dia 23/03/2015 .

Å O plantio ocorreu sob  condição  de solo úmido o que facilitou o plantio e a boa germinação  dos  ensaios e da  àrea comercial, 
somente ocorreu falhas de Stand  nas bordaduras , devido  a erosão e encharcamento.

Å Stand parcelas ensaios  : +- 1,70-1,80  plantas /metro linear em média  ( 37.770,00 -39.900,00 plantas/ha ), 

Å Colheita :  

Å Foi  realizado com uma ColhetadeiraJ. Deere 9770 STS   e Case axial  com plataforma de corte adaptada para a lavoura de 
Girassol composta por 17  linhas, para o girassol com plantio no espaçamento de 0,45 m . 

Å A colheita se iniciou com os aquênios com umidade em torno de 5-6% ( muito baixa , devido a rápida secagem das plantas 
nesta 2.A  Safra  ), sendo necessário uma pré-limpeza  para retirada de impurezas .



Objetivos  dos  ensaios:

Å Mensurar os efeitos  benéficos dos  Bioestimulantes de  Plantas , e dos  adubos foliares na  lavoura de 
Girassol 2.A Safra , avaliando o seu desempenho   em  :  manutenção  e/ou  aumento   de  Stand  Inicial ,  
aumento no volume de solo explorado pelas raizes das plantas  , incremento de altura de planta , aumento 
no diâmetro de Capítulos  e no aumento  da  Produtividade da lavoura  , mesmo  sob  condições adversas  
de clima ,

Å Avaliar  e comparar  o efeito do manejo de Macros + Micronutrientes  +   Bioativadoresdas Empresas : 
Frankental e  Duetto/ Nanovec quando comparado com o Padrão do produtor  , e sua capacidade de 
aumentar   a  Produtividade da  Lavoura de Girassol 2.a Safra , nestes ensaios,

Å Avaliar a viabilidade econômica  dos manejos   citados  e o retorno econômico  do investimento efetuado  
para a aquisição e uso destas  tecnologias ,

Å Avaliar  o ganho em Produtividade  com  uso de  Bioativadores+  indutores de resistência quando 
comparados com o uso apenas de  Octoborato de sódio  , via solo , como fonte de Boro ,

Å Adequar os produtos e doses de acordo com a Fenologia das lavouras de Girassol  testadas ,



Fertilidade  x  Adubação de Solo - Parcelas :

Å Tipo de solo : LVA, com  60 % argila , solo corrigido com teores de : 

Å P2O5 e K2O médios e com níveis de Ca e Mg  e V2 %  mediano ,  pede  caLcariopara o próximo plantio Soja 
Safra 2015-16 .

Å Adubação : 

Å Boro na dessecação :  Octoboratode sódio ( B= 22 % ) : 8,0 Kgs/há 

Å 1.)Base :

Å Fórmula :    05-25-25 + B = 0,50 %   , á lanço antes plantio =  200,00Kgs/há ,

Å 2.) Cobertura: à  lanço , UréiaSuperN = 100,00 Kgs/há  ( estágio V6-V7 )

Nitrogênio :  Fósforo :   Potássio :  Enxofre : Boro :

Correção xxx xxx xxx xxx 1,76

Base 10,00 50,00 50,00 xxx 1,00

Cobertura 42,00 0,00 0,00 xxx xxx

Total : 52,00 50,00 50,00 xxx 2,76



Equipamento x Clima na Aplicação    dos Bioativadores  + Adubos Foliares :

Å Aplicação  de  Defensivos :

Å Equipamento utilizado : Pulverizador   Jacto e J. Deere  ,
Å Bicos : bico cônico vazio , com vazão =60-80,00lt/há , 

. Barra de  30,0 metros  . 

Å Condições atmosféricas no momento da aplicação : 

Å Todas as aplicações foram realizadas  nas horas de condições aceitáveis para uma boa aplicação , dados 
climáticos médios no momento das aplicações : 

Å -Temperatura :  25-30 graus centígrados ,
Å - Umidade relativa : 50-60 % ,
Å -Velocidade vento : até 10 km/hora .



Metodologias ςEnsaios  Girassol 2.A Safra 2015 :

- Distribuição das  parcelas  : ( ver Mapa croquis área)

-Parcela 01 : 17,65 há , já descontados uma  bordaduras ,

-Parcela 02 :  18,00 há , 

-Parcela 03 :  18,00 há , 

-Parcela 04 :  18,00 há ,

-Parcela 05 :17,77 há ,já descontados um  carreador  antigo  ( estrada velha), 

OBS:   

Todas as parcelas tiveram sua área medida com GPS  Garmin e posterior plotaçãoem Mapa Croquis usando o programa  Tracke
maquer , depois  de descontado as bordaduras  de uma parcela  ensaios e um carreador  na parcela 05  .

- Aplicações  dos  Micronutrientes   +  Bioativadores:

Todos os tratamentos  foram aplicados  com o  Pulverizador  Jacto  , sempre no mesmo dia , para padronização das  aplicações , 

seguindo o cronograma de aplicações  dos  protocolos (Tabela 02  ) , 



Metodologias ςParâmetros Avaliados :

-Stand : 

Foi realizado através de leitura de 10 pontos escolhidos ao acaso dentro de cada parcela com leitura de 05 linhas de plantas por 3,0 
metros lineares de comprimento  gerando a média final por cada tratamento avaliado , no estágio de 23 D.A.E ( estádio V7-V8 ) .

Enraizamento de plantas : 

Foram medidos o enraizamento em comprimento( Profundidade no solo ) e em largura (  àrea explorada  pela raiz ) das plantas de 
Girassol, no estádio de V7-V8 ( com 23 D.A.E  ) e em V15-V18( 36 D.A.E ) .

Altura de plantas :  

Foram feitos em 02 fases da Lavoura :uma leiturano estádio vegetativo com V15-V18( 36 D.A.E ) e outra leitura na fase  de formação  
de grãos com ao lavoura  em R5-R6 com ( 57 D.A.E ), onde se fez o comparativo de diferenças de altura entre tratamentos ,

As   leituras foram  realizadas  ,medindo-se  as plantas do solo até o ápice da planta ( 10 pontos amostrais) no estádio de V15-V18  e  no 
estádio de  capítulos até a inserção do capítulo  em R5-R6  ( 10 pontos amostrais) ao acaso ,com uma planta por ponto amostral    por 
cada parcela , gerando assim a média final de altura   por cada tratamento realizado .

Diâmetro do capítulo :

Estas medidas foram  realizadas no estádio da  da lavoura :  em R6-R7 ( 70 D.A.E ), onde  foram avaliados  15  pontos ao acaso com 01 
planta por ponto amostral , gerando a média final de diâmetro do capítulo  considerada  para este ensaio . 

Produtividade  :

A produtividade de cada  ensaio ,foi efetuado  com o uso de colheita  Mecânica , com os grãos /aquênios com umidade em torno de

6-7%,  através de  colheitadeira de soja adaptada com plataforma para colheita  de  Girassol , foi levado em consideração o peso Líquido 
das parcelas  ( descontados :  umidade, impurezas , avariados ) ,  



Tabela 01 - Resumo das atividades realizadas nos ensaios :

Data : Estádio
Girassol:

Idade  
D.A.E   :

Descrição atividades :

21-23/03/2015 - - Plantio dos ensaios ( 05 parcelas em FarmTest  sem repetição)

18/04/2015 V7-V8 23 dias Primeira leitura : Stand  e  comprimento e largura de raiz Inicial

20/04/2015 V8-V9 24  dias 1.A  aplicação  de  Bioestimulantes e  adubo foliar 

02/05/2015 V15-V18 36 dias Segunda   leitura :  1.a leitura de altura plantas , comprimento e largura de raiz Final  ,  

04/05/2015 V18-V19 38 dias 2.A  aplicação  de  Bioestimulantes e  adubo foliar 

15/05/2015 R3-R4 49 dias 3.A  aplicação  de  Bioestimulantes e  adubo foliar 

23/05/2015 R5-R6 57 dias Terceira leitura : leitura de altura plantas Final ( até o capítulo ),

05/06/2015 R6-R7 70 dias Quarta  leitura : aferição de diâmetro capítulo

07/07/2015 R9 108 dias Colheita ensaios  e avaliação  de Produtividade 



Tabela 02 : Tratamentos de  Sementes  dos   Ensaios :  

Parcela Empresa Produtos : Composição : Concent. ativo
/ lt / kgs

Dose
100 kg/sem.

Dose
kg/sem.

Consumo : 5,0 
kg/há /sem.
Dose/há :  

1 Frankental01 Maxin XL
Cruizer350 FS
Prêmio 
Fran maxMilho 

Fludioxonil+ Metalaxyl-M 
Thiametoxan350 

Clorantraniliprole200
Fitoh. Algas + aminoác. + Zn = 13 %

25,0 + 10,0grs
350,0 grs
200,0 grs

xxx

200 ml
800 ml
200 ml
200 ml 

2,0 ml 
8,0 ml
2,0 ml
2,0 ml 

10 ml 
40 ml
10  ml
10  ml 

2 Frankental02 Maxin XL
Cruizer350 FS
Prêmio 
Fran Mol

Fludioxonil+ Metalaxyl-M 
Thiametoxan350 

Clorantraniliprole200
Aminoácidos+ Mo = 24  %

25,0 + 10,0grs
350,0 grs
200,0 grs

xxx

200 ml
800 ml
200 ml
500 ml 

2,0 ml 
8,0 ml
2,0 ml
5,0 ml 

10 ml 
40 ml
10  ml
25  ml 

4 Nanovec Maxin XL
Cruizer350 FS
Prêmio 
Nanovec AG-100

Fludioxonil+ Metalaxyl-M 
Thiametoxan350 

Clorantraniliprole200
Zn = 1 %, Mo = 2 %, B= 0,10 %+ 

aminoác. /nanopartículas

25,0 + 10,0grs
350,0 grs
200,0 grs

xxx

200 ml
800 ml
200 ml
500 ml 

2,0 ml 
8,0 ml
2,0 ml
5,0 ml 

10 ml 
40 ml
10  ml
25 ml 

5 Padrão fazenda Maxin XL
Cruizer350 FS
Prêmio 

Fludioxonil+ Metalaxyl-M 
Thiametoxan350 

Clorantraniliprole200

25,0 + 10,0grs
350,0 grs
200,0 grs

200 ml
800 ml
200 ml

2,0 ml 
8,0 ml
2,0 ml

10 ml 
40 ml
10  ml



Tabela 03 : Tratamentos  Foliares  Efetuados - Frankental - Girassol 2.a Safra 2015 :

Parcela
N.O : Aplicação  : Produtos : Composição : Dose/ha Época/Aplicação 

Estádio  : 
Data :

1 Biofran

Fran Boro 

Aminoácidos ( 24 % ) + fitohormônios vegetais 

Boro = 13,40 %

0,25 Lt

1,00 Lt V8-V9 20/04/2015

1 
Frankental

2 Aminomax

Fran Boro 

Fosfito Zinco

Fran alvo 

N = 3,45 5, P = 2,30 % , K =1,15 %  +  Aminoácidos

B = 13,40  %

Fosfito  +  Zn  = 10 % 

Espalhante

0,25 Lt

0,50 lt

2,0 Lts

0,05 lt

V18-V19 04/05/2015

3 Nitrofan

Fran Boro

Power k 

Fran alvo

N= 26 % +aminoácidos 

B = 13,40  %

K20 = 44 % 

Espalhante

0,25 Lt

0,50 lt

1,00 Lt

0,05 lt

R3-R4 11/05/2015

1 Fran Mol

Fran Boro 

Top 100 

Mo= 24 % ) + aminoácidos

B = 13,40  %

xxx

0,20 Lt

1,00 Lt

1,00  Lt

V12-V14 02/04/2015

2 
Frankental

2 Fran Boro 

Fosfito 40-20

Fran alvo 

B = 13,40  %

P2O5 = 40 %, K2o = 20  % 

N = 11 %, P = 12 %

1,00 Lt

1,00 Lt

0,05 Lt

R3 04/05/2015

3 Power K 

Fran alvo

K20 = 44 % 

N= 12 %, K2O = 44 % 

1,00 Lt

0,05 Lt

R4 11/05/2015



Tabela 03 : Tratamentos  Foliares  Efetuados ςDuetto/ Nanovec  e  Padrão Fazenda 

Girassol 2.a Safra 2015 :

Parcela
N.O : Aplicação  : Produtos : Composição : Dose/ha Época/Aplicação 

Estádio  : 
Data :

1 Nanovec GR-100 N, Mo, B, Zn, Mn, Cu + aminoácidos em 

nanopartic.

1,00 Lt V12-V14 02/04/2015

4 
Duetto

2 Nanovec GR-100 N, Mo, B, Zn, Mn, Cu + aminoácidos em 

nanopartic.

1,00 Lt

R3 04/05/2015

3 Nanovec GR-100 N, Mo, B, Zn, Mn, Cu + aminoácidos em 

nanopartic.

1,00 Lt R4 11/05/2015

5 
Padrão 

Padrão 

Fazenda

Não usou 

Adubação foliar 

Foi aplicado octoborato de sódio na dose 

de 8,0 Kgs/há , como fonte de Boro .

xxx xxx xxx



Resultados  Comparativos  x Produtividade - Girassol 2.a Safra -2015



Tabela : 04   Resultados Produtividade e Comparativos entre Tratamentos 

Ensaios Girassol 2.A Safra 2015 :

DATA
colheita:

Tratamentos: Empresa :
Manejo/Programa

Peso  Bruto :
cargas/Kgs

% Umid. :
Peso  Liq. 

Com descontos
cargas/Kgs

Área
Útil/há :

Média 
Bruta SC/Há :

Diferença 
sc/há 

do Padrão Faz.a
Bruto :

Média
Líquida SC/Há :

Diferença 
sc/há 

do Padrão Faz.a
Líquido :

21/07/2015 Parcela 01 Frankental01 19.500,00 7,90 % 18.568,00 17,65 18,41 +  0,987 17,53 +   1,88 

21/07/2015 Parcela 02 Frankental02 20.000,00 7,30 % 17.044,00 18,00 18,52 +  1,092 15,78 +   0,130

23/07/2015 Parcela 04 Nanovec 18.680,00 6,40 % 16.419,00 18,00 17,30 - 0,130 15,20 - 0,45

23/07/2015 Parcela 05
Padrão 
Fazenda 18.580,00 6,50 % 16.685,00 17,77 17,43 xxxx 15,65 xxxx



Tabela 05 : Resultados Comparativos  Iniciais  de Stand ,Tamanho  Raiz  , Altura plantas 
Girassol 2.A Safra 2015  : V7-V18     23-36  D.A.E

Parc.

23 

D.A.E

Stand 

Inicial

V7-V8

23 

D.A.E

Comp.

Raiz/cm 

V7-V8

23 D.A.E

Largura

Raiz/cm 

V7-V8

23 

D.A.E

Comp.Raiz

Diferença

Cm do

Padrão   

Fazenda

23 

D.A.E

Largura 

Raiz

Diferença

Cm do

Padrão   

Fazenda

23 

D.A.E

Altura 

plantas

Cm

V7-V8

36 D.A.E

Altura 

plantas

Cm

V15-V18

36  D.A.E

Diferença  

Do

Padrão/cm

Altura 

plantas 

V15-V18

36 D.A.E

Comp.

Raiz/cm 

V15-V18

36 D.A.E

Largura

Raiz/cm 

V15-V18

36 D.A.E

Comp.Raiz

Diferença

Cm do

Padrão   

Fazenda 

V15-V18

36 D.A.E

Largura 

Raiz

Diferença

Cm do

Padrão   

Fazenda

V15-V18

01 1,76 12,67 22,99 + 3,67 + 2,33 31,31 99,00 + 15,66 13,34 35,00 + 1,00 + 7,33

02 1,69 9,67 23,65 + 0,67 + 2,99 35,00 97,67 + 14,33 14,67 39,34 + 2,33 + 11,67

04 1,77 8,67 24,00 - 0,33 + 1,34 30,57 96,00 +12,66 13,34 34,00 + 1,00 + 6,33

05 1,80 9,00 20,66 xxx xxx 28,24 83,34 xxxx 12,34 27,67 xxx xxx

Tratamentos /Ensaios :

-Parcela 01 : Frankental 01

-Parcela 02 : Frankental 02

-Parcela 04 : Duetto-Nanovec

-Parcela 05 : Padrão fazenda  



Tabela 06 : Resultados  Comparativos  Finais de  Tamanho raiz    x  Altura plantas  X Diâmetro capítulo  e

Produtividade entre  os  Tratamentos  realizados- Girassol   2.A Safra 2015 : R5-R9 ( 57-108 D.A.E )

Parcelas :

Àrea

Útil /ha 

Parcelas :

57 D.A.E

Altura Plantas 

Até o capítulo

metro

R5-R6

57 D.A.E 

Diferença  

Altura pl do

Padrão/cm 

Alt. plantas 

R5-R6

70 D.A.E 

Diâmetro

do capítulo/

Cm 

R6-R7

70 D.A.E

Diferença Diâm.

Capítulo/Cm  do

Padrão   

Fazenda 

Cm 

R6-R7

108 D.A.E

Produtividade          

Líquida/Kgs/HÁ :

R9

108 D.A.E

Produtividade 

Líquido/Scs/Ha : 

R9

108 D.A.E

Diferença  

Padrão 

Fazenda

Scs/HÁ : 

R9

01 17,65 1,90 + 2,00 17,71 + 1,10 1.051,80 17,53 + 1,88

02 18,00 1,91 + 3,00 18,39 + 1,78 946,80 15,78 + 0,13

04 18,00 1,88 0,0 17,71 + 1,10 912,00 15,20 - 0,45

05 17,77 1,88 xxx 16,61 xxx 939,00 15,65 xxx

Tratamentos /Ensaios :

--Parcela 01 : Frankental 01

-Parcela 02 : Frankental 02

-Parcela 04 : Duetto-Nanovec

-Parcela 05 : Padrão fazenda  



Comprimento raiz ( profundidade ) x  Largura raiz ( área explorada ) de   V7-V18 :


